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RESUMO 

 

LINS, Dione Souza. Para além de confetes e serpentinas - uma proposta educacional 

onde artes visuais e carnaval se juntam numa folia. 2019. Monografia (Especialização) – 

Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Programa de 

Especialização em Ensino de Artes Visuais, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 

Este trabalho apresenta um projeto de Produto Educacional que elabora uma proposta de 

ensino dos conteúdos em Artes Visuais: Linha, Forma e Cor. Esses conteúdos serão 

trabalhados dentro de uma temática: o Carnaval. Este terá como ponto de partida obras da 

artista plástica Beatriz Milhazes que fará o diálogo para diferentes propostas a partir de um 

referencial teórico que envolve a abordagem triangular e a cultura visual. Com esse projeto se 

pretende estimular a produção artística através de diferentes propostas de atividades acerca do 

tema Carnaval, utilizando a leitura da obra de arte como construção do conhecimento 

individual e coletivo na sala de aula, bem como estabelecer uma relação com que os alunos e 

alunas trazem do seu cotidiano sobre o carnaval. O produto quer dialogar com professores e 

estudantes do 6o ao 9o ano do ensino Fundamental através de um material teórico (um livreto) 

e prático (peças em borracha) para experimentações no espaço escolar onde o tema Carnaval 

seja explorado e vá além de um simples baile ou festa com confetes e serpentinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: elementos visuais. Beatriz Milhazes. Carnaval 
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ABSTRACT 

 

LINS, Dione Souza. Para além de confetes e serpentinas - uma proposta educacional 

onde artes visuais e carnaval se juntam numa folia. 2019. Monografia (Especialização) – 

Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura. Programa de 

Especialização em Ensino de Artes Visuais, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 

 

 

This work presents a project of Educational Product that elaborates a proposal of teaching of 

the contents in Visual Arts: Line, Form and Color. These contents will be worked within a 

thematic : the Carnival and will have as starting point artist Beatriz Milhazes'masterpieces 

which will make the dialogue for different proposals from a theoretical framework that 

involves the triangular approach and visual culture. This project aims to stimulate artistic 

production through different proposals of activities about the theme Carnival, using the 

reading of the work of art as the construction of individual and collective knowledge in the 

classroom, as well as establishing a relationship with which students bring of their daily life 

on the carnival. The product wants to dialogue with teachers and students in the 6th to 9th 

grade of elementary education through a theoretical (a booklet) and practical (rubber parts) 

material for experiments in the school space where the Carnival theme is explored and goes 

beyond a simple dance or party with confetti and streamers. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: visual elements. Beatriz Milhazes. Carnival 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao realizar um Projeto Político Pedagógico (PPP) uma equipe se debruça sobre vários aspectos e 

temáticas que vão conduzir o ano letivo numa determinada Unidade Escolar. Decidir coletivamente 

o quê e como trabalhar os conteúdos programáticos é tarefa extremamente fundamental para 

alcançarmos objetivos satisfatórios. São essas decisões que podem fazer com que nossos alunos 

jamais esqueçam os tempos vividos na escola. Em especial, no ensino de artes visuais, a forma, a 

metodologia e os recursos com que o/a professor vai abordar um conteúdo são decisivos para as 

marcas que um projeto pedagógico pode deixar nos sujeitos envolvidos. A escolha das obras de arte 

a serem observadas nas aulas, que nesse produto utilizará obras de Beatriz Milhazes, é fundamental 

para uma boa leitura, análise e produção. 

Nesse sentido, este produto educacional apresenta propostas pedagógicas envolvendo conteúdos do 

campo de conhecimento em Artes Visuais, tendo como pano de fundo o Carnaval. Tem-se por 

objetivo a criação de atividades, cujo tema inicial Carnaval esteja inserido, para que se possa em 

sala de aula, ir “além de confetes e serpentinas” em festas isoladas propostas na escola, apenas para 

cumprir calendário. Ou seja, a ideia é propor o desenvolvimento de aulas e atividades bem 

elaboradas, partindo de uma temática atrativa aos alunos; relacionada ao período do ano proposto; e 

capaz de seduzir alunos e professores para um aprendizado efetivo e aprofundado.  

Esta é uma proposta que pretende dialogar com professores e estudantes mostrando que precisamos 

cada vez mais explorar o ambiente escolar, o território e suas condições e somar novos e criativos 

projetos.  

Podemos organizar um baile de máscaras, mas esse baile pode ter em sua decoração, por exemplo, 

uma das atividades que esse produto educacional propõe. É nesse contexto que buscaremos, nesse 

produto educacional, criar ferramentas que envolvam a comunidade escolar numa proposta 

diferente de trabalho, tendo como suporte pedagógico metodologias que o ensino de artes visuais 

contemporâneo abraça. 

Esse produto educacional disponibiliza um material teórico e prático para atividades experimentais, 

que tem como conteúdo a LINHA, a FORMA e a COR, a partir da leitura de obras da artista 

plástica carioca Beatriz Milhazes (1960) que se relacionará com o Carnaval. A artista em pauta é 

pintora, gravadora e ilustradora e sua obra se caracteriza pelo uso da ornamentação, constituída, 

sobretudo, por arabescos e motivos ornamentais. Em sua biografia o trabalho de Milhazes se 

destaca por: 

(…) trabalhar frequentemente com formas circulares, sugerindo 

deslocamentos ora concêntricos ora expansivos. Na maioria dos trabalhos, 

prepara imagens sobre plástico transparente, que são descoladas, como 
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películas, e aplicadas na tela por decalque. Aglomera as imagens, 

preenchendo o fundo e retocando a imagem final. Os motivos e as cores são 

transportados para a tela por meio de colagens sucessivas, realizadas com 

precisão. A transferência das imagens da superfície lisa para a tela faz com 

que a gestualidade seja quase anulada. A matéria pictórica obtida por 

numerosas sobreposições não apresenta, entretanto, nenhuma espessura: os 

motivos de ornamentação e arabescos são colocados em primeiro plano. O 

olhar do espectador é levado a percorrer todas as imagens, acompanhando a 

exuberância gráfica e cromática presente em seus quadros.” (Itaú Cultural, 

2019, não paginado) 

É justamente nesse contexto que relacionamos o trabalho da artista com a proposta do produto 

educacional, o qual se dá pelo diálogo que os elementos visuais de sua obra podem fazer com 

a própria ornamentação da festa carnavalesca e com trabalhos de produção individual ou 

coletiva ao longo do projeto sobre o tema na escola. A própria artista relaciona seu trabalho 

pictórico ao Carnaval, em um artigo para a Folha de Sao Paulo:  

Ao iniciar o desenvolvimento de minha própria linguagem em pintura, eu 

utilizava os tecidos de carnaval em conjunto com a tinta. A Casa Turuna, na 

Rua da Alfandega, era também a minha loja de “materiais de pintura”. 

Minhas composições eram construídas com lamê dourado, tecidos florais e 

acetinados geométricos. Queria poder unir o poder cromático, a exuberância, 

os elementos que convivem no meu ambiente carioca com as questões 

conceituais da pintura (…) (MILHAZES, 2018, não paginado) 

 

Milhazes sempre foi fascinada pelo Carnaval desde pequena e diz: “O carnaval do Rio, essa 

exuberância da parada, a forma livre, selvagem, com que eles lidam com a cor, com a forma, 

essa livre criação de desenvolvimento de tema... tudo isso sempre me estimula. São coisas que 

estão na minha cabeça, mas não as utilizo objetivamente” (2010, p.7). Portanto, nada mais 

significativo do que usar sua obra nessa proposta.  

Nossa preocupação é como trabalhar o Carnaval na aula de Artes Visuais que não seja apenas 

com elementos decorativos para uma festa. Essa é uma proposta que pretende dialogar com 

professores /as e estudantes do 6º ao 9º ano, do Ensino Fundamental II no sentido de ampliar 

o repertório visual, no olhar, no fruir e no criar. É buscar na construção do conhecimento em 

Artes Visuais, o desenvolvimento desses sentidos inseridos numa temática inerente ao meio 

em que os estudantes vivem. Nesse aspecto, destacamos o que Barbosa (2008, p. 99) sinaliza:  

 

A arte como linguagem aguçadora dos sentidos transmite significados que 

não podem ser transmitidos por meio de nenhum outro tipo de linguagem, tal 

como a discursiva ou a cientifica. Dentre as artes, as visuais, tendo a imagem 

como matéria prima, tornam possível a visualização de quem somos, de onde 

estamos e de como sentimos.  
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É com esse objetivo que esse projeto pretende estimular a produção artística, através de 

diferentes propostas de atividades, acerca do tema Carnaval, utilizando a leitura da obra de 

arte como construção do conhecimento individual e coletivo na sala de aula, bem como 

estabelecer uma relação com que os alunos e alunas trazem do seu cotidiano sobre o carnaval.  

Especificamente, o produto educacional tem como objetivo reconhecer a partir da leitura de 

obras da artista Beatriz Milhazes, elementos da linguagem visual: linha, forma e cor, 

identificar como esses conteúdos são explorados pela artista e como podem ser usados nas 

produções visuais em sala de aula. Experimentar propostas pedagógicas que se relacionam 

com as obras da artista contextualizando com o carnaval. A proposta é construída a partir de 

catálogos de algumas de suas exposições e inspirados em trechos que contam sua história de 

trabalho:  

 

A gravura de Beatriz Milhazes move o olhar a cada instante por ritmos que 

subvertem os princípios do ornamento. No limiar histórico do modernismo, a 

artista enfrenta dilemas contemporâneos da imagem, ativando a superfície do 

papel com finas camadas de pigmento. Uma invisível geometria sustenta o 

plano, mantido sob tensão pela revolução das cores. Com a inesperada 

harmonia dos constrastes, ornamentos rebelados negam à visão. 

(INTERLENGHI, 2012, p.9) 

 

Por fim, é nesse caminho poético que o produto caminhará no sentido de experimentar e 

avaliar as possibilidades de estabelecer conexões com o tema do cotidiano para as 

possibilidades de atividades em artes visuais na sala de aula.  
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2. JUSTIFICATIVA 

Como descrito anteriormente, normalmente é no início do ano letivo  que o corpo docente de 

uma escola constrói o seu PPP (Projeto Político Pedagógico) e faz o debate acerca das 

temáticas que serão abordadas ao longo desse período letivo.  

Práticas pedagógicas em projetos interdisciplinares na Escola Municipal República Argentina, 

escola localizada na região, que é o berço do samba carioca e da cidade, é que inspiram a 

produção desse produto educacional. Lá sempre tivemos como experiência a formulação do 

PPP com base na preocupação com a ética, valores, a identidade que cada um traz e a sua 

identificação com a escola na formulação de nossos projetos.  

Consideramos extremamente relevante que cada sujeito construa para si e coletivamente seus 

próprios conceitos de maneira que faça sentido ele estar na escola. Nessa perspectiva, levamos 

em consideração o aspecto multicultural, bem como a soma de identidades que surgem no 

território do espaço físico e entorno da escola, na formulação de projetos pedagógicos.  Nessa 

lógica, justificamos a proposta desse produto cultural na perspectiva de avançar em 

metodologias e propostas pedagógicas que dialoguem com temáticas e conteúdos 

contextualizados com a realidade que cerca cada território escolar com cada bagagem cultural 

trazida pelos sujeitos que na escola estão.  

Acreditamos que professores/as de artes visuais devem ser os maiores mediadores que a 

escola pode ter para uma leitura de mundo menos preconceituosa e desigual. Necessitamos de 

momentos de muita reflexão coletiva para que a escola e a educação sejam sempre o espaço 

de construção de ideias e opiniões, de criação e de experiência cultural e estética. 

"O Carnaval, como qualquer manifestação artística, é reconhecido como tal graças a uma rede 

complexa de cooperação entre atores sociais", diz Patricia Reinhemer em artigo sobre livro de 

Nilton Santos (2009) que aborda o carnaval como arte do efêmero.  São esses atores: os 

patronos, a mídia, os foliões, o público, entre outros. Na escola também somos uma rede de 

atores sociais, os quais desenvolvemos o enredo planejado para o período letivo. 

No entanto, como podemos elaborar uma aula ou um projeto de artes visuais que envolva esse 

tema: o Carnaval? A partir deste momento, serão abordados detalhamentos da pesquisa de 

acordo com as etapas da elaboração do produto, que justificam sua escolha: 

 

2.1 O carnaval e suas referências histõricas e locais 

 

Escolhido o tema, precisamos estudar a história do Carnaval e buscar também referências com 

a comunidade escolar. Sabemos que muitas unidades escolares só começam o ano letivo de 
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fato quando o carnaval acaba, pois trabalham no barracão da escola ou tocam na bateria que 

consome o tempo em ensaios semanais.  

O Carnaval, festa que faz parte do calendário cultural carioca, tem sua origem na cultura pagã 

da antigüidade. Sempre foi um festejo popular e envolvia todas as camadas da sociedade. Na 

Idade Média, o carnaval foi incorporado pelo cristianismo e exaltava a alegria de viver e 

prosperidade.  

Chegou no Brasil no século XVIII. Os portugueses trouxeram o entrudo e em 1890 surgem os 

cordões, blocos e ranchos. Na época do prefeito Pereira Passos (1836-1913) foram registrados 

18 grupos, no Rio de Janeiro, da ainda pequena festa. Ao ler o artigo “A festa mais popular do 

Brasil”, publicada na revista puc.riodigital.com, percebemos as mudanças dessa festa ao longo 

dos anos: 

 

Apesar da grande folia que reunia todas as camadas sociais, as escolas de 

samba e os blocos de rua passaram por um declínio nas décadas de 1970 e 

1980. Junto com a chegada da ditadura, veio também um clima triste e 

obscuro que fez com que o samba de grandes blocos, como Bafo de Onça 

(popular na década de 1960), caíssem no esquecimento. O advento da 

ditadura promoveu um afastamento dos foliões dos blocos de rua. Uma 

possibilidade para tal declínio seriam as questões políticas. Essa fase causou 

muito desânimo em toda a população. Os grupos formados por jovens eram 

sempre mal vistos pela repressão e o Rio de Janeiro foi um dos lugares que 

mais lutaram contra esse movimento.” (LOUREIRO; VALENTE; 

VIVIANI,  2011, 47.) 

 

 

Conforme dados oficiais da Riotur (G1Rio, 2019) em 2019 foram mais de 295 blocos 

espalhados pela cidade que estão das praias à região serrana ao subúrbio e zona oeste. 

Vivemos um período político onde o conservadorismo avança e felizmente o momento é de 

resistência também.  

Hoje, além dos blocos existem os grandes desfiles das escolas de samba que são divididos em 

categorias, e também infelizmente, não é uma festa popular, pois os ingressos são muito caros 

e muitas das pessoas envolvidas na construção do carnaval, nas favelas, comunidades e 

barracões não podem assistir a sua escola desfilar.  

Os temas são os mais variados e cada carnavalesco elabora uma verdadeira aula de história e 

arte na Marquês de Sapucaí. Se na década de 1970/80/90, tivemos Joãosinho Trinta (1933-

2011) e Maria Augusta (1950) inovando em materiais nas alegorias e fantasias, de 2004 para 

cá temos Paulo Barros (1962) que nos surpreendeu com a criação de alegorias vivas e 

Leandro Vieira (1983), um jovem campeão em seu primeiro desfile em 2016, na Mangueira e 

que aposta em enredos de crítica social como em seu enredo de 2018, criticando a prefeitura 
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do Rio de Janeiro e campeão novamente em 2019, desconstruindo a história do Brasil contada 

em livros de história e homenageando muitos homens e mulheres que a história não conta, em 

especial Marielle Franco , vereadora assassinada em 14 de março de 2018. A escola fez um 

carnaval impecável e conquistou jurados e público com seu samba enredo cantado por toda a 

Marques de Sapucaí ao longo do desfile. 

 

2.2 Beatriz Milhazes e referências 

 

A arte de Beatriz Milhazes se soma ao universo cotidiano da comunidade escolar e o 

Carnaval. Suas serigrafias, colagens, instalações e pinturas, feitas em grande escala com uma 

gama cromática intensa, com elementos gráficos - formas orgânicas, arabescos, formas 

regulares e linhas, as quais irão sugerir diferentes leituras e diálogos. Em seu recém lançado 

livro “Colagens” (2018), o primeiro livro da artista, publicação organizada por Frédéric Paul, 

curador do museu Centro George Pompidou, em Paris, e conta com uma entrevista realizada 

por Richard Armstrong, diretor do Guggenheim Museum de Nova York, além de um ensaio 

crítico do próprio organizador, Milhazes nos encanta com a simplicidade de relacionar sua 

obra com a cidade do Rio de Janeiro e também o Carnaval através de poéticos depoimentos. 

No documentário gravado para o canal GNT podemos vê-la em diferentes momentos do seu 

trabalho e ter a dimensão da relevância de seu trabalho para o Brasil, onde ela cita Tarsila do 

Amaral e Matisse como suas referências que pode nos sugerir os desdobramentos para além 

do Carnaval. Tais matérias são relevantes para a pesquisa e leitura mais aprofundada sobre 

sua obra. Não poderemos deixar de referenciar o universo feminino presente em suas obras e 

como esse tema é extremamente necessário ser abordado não somente no carnaval. Luiza 

Interlenghi (2012) comenta no catálogo da exposição Beatriz Milhazes, um Itinerário Gráfico 

(2012, p.35), que:  

 

Embora as questões de gênero sejam pouco abordadas na história da arte 

brasileira, estas se impõem nos motivos adotados por Milhazes e na 

saturação a que submetem a imagem. Crochês, rendas, buquês, trepadeiras, 

flores, colares e arabescos afirmam o feminino.  

 

 

Dessas formas e elementos, também, do universo feminino aos necessários debates sobre o 

respeito às mulheres cotidianamente, por exemplo, é que um fio vai puxando o outro e que se 

constrói um bom planejamento de aula ou projeto pedagógico na escola. Muitos assuntos e 

temas poderão surgir a partir dessa proposta onde cada universo escolar guiará esse fio.  
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Com esses elementos teóricos e visuais da obra de Beatriz Milhazes, pesquisados em 

catálogos de suas exposições, livros e sites com as referências teóricas  de Barbosa (2008), 

Hernandez (2000, 2007)) e Azevedo (2015) que é elaborada a proposta desse produto 

educacional.  

O Produto é um caderno dividido em uma parte teórica com as obras, biografia da artista e 

bibliografia e outra parte contendo as conexões com a temática proposta a partir da 

apresentação de quatro propostas diferentes para serem elaboradas em sala de aula ou no 

espaço escolhido pelo/a professor/a. São elas: 1- móbiles que partem da leitura  da escultura 

Gamboa (2010), e do cenário elaborado pela artista para espetáculos  

de dança da artista Marcia Milhazes1, Tempo de Verão em 2004 (Imagens 1 e 2);  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- estandartes que também terão referência na observação das obras/instalação que a artista 

fez na fachada do MoMa e no Metro de Londres e o estudo dos arabescos em suas obras  

(Figuras 3 e 4);  

 
1 Coreógrafa e irmã de Beatriz Milhazes 

Fonte:https://www.culturagenial.com/obr

as-beatriz-milhazes, Acesso em 

24/3/2019 

Fonte:http://www.wikidanca.net/wiki/i

ndex.php/Márcia_Milhazes_Dança_Co

ntemporânea, Acesso em 24/3/2019 

 

Imagem 2 - Espetáculo tempo de 

Verão, Marcia Milhazes 

 

Imagem 1 – Gamboa, Beatriz Milhases 

 

http://www.wikidanca.net/wiki/index.php/M%C3%A1rcia_Milhazes_Dan%C3%A7a_Contempor%C3%A2nea
http://www.wikidanca.net/wiki/index.php/M%C3%A1rcia_Milhazes_Dan%C3%A7a_Contempor%C3%A2nea
http://www.wikidanca.net/wiki/index.php/M%C3%A1rcia_Milhazes_Dan%C3%A7a_Contempor%C3%A2nea
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   Imagem 3 - Projects 70: Banners II:  

Jim Hodges,Beatriz Milhazes, Faith Ringgold, 2007                             Imagem 4 - Estação do Metrô em Londres 

 

 

 

 

 

3- Leques e Estamparia com carimbos a partir da escolha de elementos das obras e do estudo 

dos arabescos e cores; (Imagens 5, 6 e 7) 

 

 Imagem 5 - Mariposa, Beatriz Milhazes               Imagem 6 - Rosa Branca no centro, Beatriz Milhazes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/ 

obra43775/rosa Acesso em 24/3/2019         

 

Fonte: https://www.culturagenial.com/obras-beatriz-

milhazes/. Acesso em 24/3/2019                                                                                                                                                      

 

Fonte:https://www.moma.org/calendar/exhibi
tions/177. Acesso em 24/3/2019              

Fonte: 

https://br.pinterest.com/pin190417890478288881/?lp=true. 
Acessoe em 24/3/2019 

 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
https://www.culturagenial.com/obras-beatriz-milhazes/
https://www.culturagenial.com/obras-beatriz-milhazes/
https://www.moma.org/calendar/exhibitions/177
https://www.moma.org/calendar/exhibitions/177
https://br.pinterest.com/pin190417890478288881/?lp=true
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    Imagem 7 - Ice Grape, Beatriz Milhazes                                       Imagem 8 -Peças de E.V.A.       

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para complementar, com o caderno, acompanham elementos visuais em material 

emborrachado “retirados” das obras citadas para servir de moldes para as atividades propostas 

(Imagem 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:https://br.pinterest.com/pin/53283219963

8107488/?lp=true. Acesso em 24/3/2019                    

Fonte: arquivo pessoal 

 

https://br.pinterest.com/pin/532832199638107488/?lp=true
https://br.pinterest.com/pin/532832199638107488/?lp=true
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Partiremos da premissa que o ensino de Artes Visuais e a construção do conhecimento em 

nesse campo, de acordo com os PCNs, envolve o fazer e fruir das formas artísticas, envolve a 

pesquisa de materiais e técnicas, relações entre perceber, imaginar com significados diferentes 

para cada pessoa e ter: 

 

a experiência de refletir sobre a arte como objeto de conhecimento, onde 

importam dados sobre a cultura em que o trabalho artístico foi realizado, a 

história da arte e os elementos e princípios formais que constituem a 

produção artística, tanto de artistas quanto dos próprios alunos. (BRASIL, 

1998, p. 36) 

 

Temos esses parâmetros como base para elaboração do planejamento pedagógico em Artes 

Visuais, o qual é fundamentado na metodologia da Abordagem Triangular, que nos: 

(…) permite uma interação dinâmica e multidimensional, entre as partes e o 

todo e vice-versa, do contexto do ensino da arte, ou seja, entre as disciplinas 

básicas da área, entre as outras disciplinas, no inter-relacionamento das três 

acoes básicas: ler, fazer, contextualizar e no inter-relacionamento das outras 

três ações decorrentes: decodificar/codificar, experimentar, informar e refletir. 

(RUSCHEL, 2012, p.70) 

 

Entretanto, esse produto visual pretende ir além das ações básicas que a abordagem triangular 

sugere e de suas ações decorrentes e busca pautar o que Fernando Hernandez (2007) nos 

estimula a pesquisar no campo dos Estudos da Cultura Visual, quando sugere que 

“deveríamos ir mais além da tradicional obsessão por ensinar a ver e a promover experiências 

artísticas (…) e facilitar experiências reflexivas críticas” (p. 25). Portanto, a experiência que a 

comunidade escolar tem com a temática proposta nesse projeto, a leitura de imagens e do 

mundo imagético que o cercam tem relevância fundamental e está vinculada à perspectiva de 

mediaçāo cultural que Terezinha Franz (2012) diz: 

 

Frente as mudanças em relação as finalidades da educação artística, o 

trabalho de mediação cultural exige dos educadores um conjunto de novas 

competências, que vai desde o domínio das linguagens e dos procedimentos 

artísticos até  o aprofundamento de conceitos relacionados a formação de 

valores como a ética, a solidariedade e a educação para a transformação 

social.( 2012, p.237) 

 

Assim sendo, entendemos que escola deve buscar a interação do sujeito com as Artes Visuais 

através de temáticas que sejam relevantes, contemporâneas e que agucem o interesse dos 

sujeitos na escola. É nesse sentido que essa proposta de produto educacional se apresenta: 
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sugerir atividades que, culminem em produções artísticas individuais ou coletivas relativas ao 

carnaval na perspectiva de estabelecer conexão entre o tema, os conteúdos programáticos e a 

experiência social do grupo. Portanto, esse projeto abre a possibilidade de diálogo com outros 

campos de conhecimento do currículo escolar.  

Não podemos deixar de citar e ter como referência teórica, também, o trabalho desenvolvido, 

pelo educador Paulo Freire (1921-1997), que na verdade fundamenta muito os pressupostos 

teóricos da Abordagem Triangular e dos Estudos da Cultura Visual.  

Freire (1987) nos ensina que no contraponto da educação “bancária” a qual o educador vai 

enchendo o educando de conteúdos impostos, devemos ter uma prática pedagógica que 

problematize, que dialogue e que suscite o debate com a pluralidade de ideias.  

Esse produto educacional não pretende se findar na execução das atividades propostas, pois é 

essencial que “na prática problematizadora, vão os educandos desenvolvendo o seu poder de 

captação e de compreensão do mundo que lhes aparece, em suas relações com ele, não mais 

como uma realidade estática, mas como uma realidade em transformação..” (FREIRE, 1987, 

não paginado).  

Ainda como referencial Freiriano para a prática pedagógica que se insere nesse produto 

educacional, sinalizamos a necessidade do constante diálogo educador-educando. Devemos 

ter em mente que o papel do/a professor/a é o de mediação e investigação constante. Freire 

(1987, não paginado) em seu livro Pedagogia do Oprimido nos brinda dizendo: “na realidade 

mediatizadora iremos buscar o conteúdo programático da educação. (…) O momento desse 

buscar é o que inaugura o diálogo da educação como prática da liberdade.”.  

Cada atividade proposta nesse produto só se concretiza em produção artística pelo princípio 

do diálogo e da troca de saberes entre professores e estudantes e outros sujeitos que 

porventura sejam inseridos no contexto do trabalho. 

Esse projeto e seus desdobramentos envolvem a comunidade escolar, cada professora/a e cada 

sujeito no que podemos definir como uma rede de construções e significações na 

aprendizagem em torno de um objetivo. 

Como dito anteriormente, julgamos que Paulo Freire tenha influência direta nos conceitos, 

teorias e metodologias no ensino da Arte e das Artes Visuais especificamente. A interpretação 

que o professor Fernando Azevedo (2015) faz em artigo sobre a Abordagem triangular é 

muito análoga aos seus pressupostos quando afirma:  

 

“como sendo desencadeadora da virada arteeducativa e que agora requer uma 

postura do arte/educador no sentido de "ser propositor de situações, um 
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problematizador da e na mediação entre arte e o leitor, tendo como guia a 

seguinte ideia: a arte possibilita repensarmos nossas certezas e reinventarmos 

nosso cotidiano". (2015, p. 357)  

 

Ainda destacamos o que Azevedo e Clarissa Martins citam em artigo:  

 

Por ser profundamente dialética, a Abordagem triangular é uma teoria 

aberta, já que um de seus principais atributos é ser uma teoria viva, não 

linear, não acabada, portanto fecunda. Ela possibilita ao arte/educador 

questionar e reorientar o seu trabalho, compreende-o como sujeito da história 

capaz de reelaborar sua práxis (articulacao entre teoria e prática) como um 

recriador e não como um mero reprodutor. (2015, p. 346).  

 

 

A partir da temática do produto, a ideia é que o/a professor/a seja realmente um mediador que 

irá articular seus conteúdos curriculares de acordo com a realidade de suas turmas e da escola.  

É relevante que as diferenças sociais que encontramos em cada escola sejam levadas em 

consideração. 

Porém, é necessário também que estimulemos a construção do conhecimento e do 

crescimento cultural de cada um/a através, tanto da leitura do mundo que nos cerca, como da 

leitura de obras de arte que ampliem essa leitura de mundo. 

A maior parte dos estudantes que moram no território do Samba e do Carnaval já trazem no 

seu repertório a linguagem carnavalesca, a imagem da sua escola ou bloco, do barracão, das 

alegorias e fantasias, das dificuldades que a escola enfrenta, dos ensaios e das noites não 

dormidas.  

Assim sendo, é fundamental considerar a vivência e a bagagem cultural trazida por eles, o que 

pode permitir em nossas aulas tenham um “enfoque transdisciplinar (criaçāo de novos objetos 

de pesquisa) dirigindo-se ao estudo da cultura visual e sua vinculação com outras áreas e 

temas do currículo”. (HERNANDEZ,2007, p.130). 

Ou seja, os projetos elaborados por esse produto educacional e, seus desdobramentos, podem 

dialogar com outras áreas do conhecimento que podem transcender a temática do carnaval, 

como um fio condutor de ideias estabelecendo vinculações com outros conhecimentos e com 

o cotidiano dos estudantes.  

Para finalizar, destacamos que: 

é necessário adquirir um “alfabetismo visual crítico” que permita aos 

aprendizes, analisar, interpretar, avaliar e criar a partir da relação entre os 

saberes que circulam pelos “textos” orais, auditivos, visuais, escritos, 

corporais e especialmente pelos vinculados às imagens que saturam as 

representações tecnologizadas nas sociedades contemporâneas 

(HERNANDEZ, 2007, p. 24) 
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Com essa observação de Hernandez podemos reafirmar o diálogo que acontece no Ensino das 

artes visuais entre os diferentes referenciais teóricos que nos orientam no sentido de cada vez 

mais ampliarmos repertório e ferramentas metodológicas de trabalho.   

Seja como educador / educando, professor(a) / estudante ou aprendizes estamos sempre em 

processo contínuo de construção e aprendizagem na busca da qualidade, da preservação da 

pluralidade cultural e de ideias e principalmente no respeito às diferenças. 
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4. CONSIDERAÇŌES FINAIS 

 

Em um artigo, discutindo as relações entre arte e cultura, Ana Mae Barbosa parodiou Paulo 

Freire quando responde a pergunta: “Arte se ensina?” - “Ninguém ensina nada a ninguém, 

aprendemos uns com os outros mediatizados pela experiência que o viver e o mundo nos 

oferecem. Podemos sim ensinar a aprender.” (2012, p. 218) 

Ao finalizar este trabalho percebemos que muitos de nós começamos o trabalho docente no 

modernismo e atravessamos o pós modernismo construindo saberes nas práticas do dia a dia. 

Construimos conhecimento o tempo todo e por isso, Freire e Ana Mae têm razão.  

A proposta do produto educacional vai para além de confetes e serpentinas porque não 

podemos nos resignar e nos acomodar com o óbvio. Não podemos parar na primeira ideia. 

Precisamos, ao planejar nossas aulas, ao elaboramos um projeto, buscarmos ampliar 

conhecimentos referentes as novas formas de aprender e conhecer o mundo. E o mundo, 

muitas vezes está bem do lado da gente. No samba enredo que a comunidade escolar canta de 

setembro a fevereiro.  

Elaborar um plano de aula ou um projeto é muito parecido com criar um enredo de escola de 

samba. É verdade que esse enredo não pode ser linear e igual para todo mundo. Hernandez diz 

que “a organização do conhecimento não pode admitir regras universais e as possibilidades de 

ordenação dos conteúdos não pode ter uma forma única” (2000, não paginado).  Concordamos 

que o/a professor/a de artes visuais não deve ficar preso a uma linha do tempo histórica da 

arte e sim fazer seu trajeto de conteúdos, buscando o fruir e o fazer criativo a partir do que o 

seu cotidiano pode oferecer de temáticas para um debate mais próximo da realidade dos 

estudantes. Nesse sentido, é importante destacar que se faz necessário apontar um debate 

amplo de construção de currículos nas escolas respeitando a identidade cultural de cada 

espaço. O ensino de artes visuais possibilita uma infinidade de leituras de mundo. Podemos 

concluir que esse produto educacional contem diferentes, porém não excludentes, tendências 

pedagógicas e concordar que os elementos da Abordagem Triangular , dos Estudos da Cultura 

Visual e da mediação cultural se complementam e que é relevante o aprofundamento e 

estudos constante sobre o assunto. 

A  escolha da artista Beatriz Milhazes na temática, bem como a elaboração das atividades do 

produto indica e estimula professores e estudantes a estender e ampliar seus repertórios e criar 

ferramentas e suportes que tornam a prática pedagógica um caminho de construção estética, 

criadora e crítica e não apenas de um conteúdo curricular, mas do conhecimento maior das 
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relações interpessoais, das relações sociais , do senso de apropriação de histórias para a 

construção de um planejamento pedagógico que dê sentido e significado para todos na escola. 
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